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FILIPE COSTA, CEO da aicep Global Parques - Gestão de Áreas Empresariais e Serviços

“Temos na calha vários investimentos relevantes 
nos sectores da energia e da indústria”

Para 2020 a aicep Glo-
bal Parques prevê dar 
continuidade à sua ex-

pansão. No caso de Sines 
pretende aumentar a ligação 
com os movimentos do Porto 
considerando o alargamen-
to do Terminal XXI e a cons-
trução do novo Terminal Vas-
co da Gama. O mesmo deve-
rá acontecer em Setúbal ten-
do em conta o alargamento 
do canal de navegação que 
vai dar maior fôlego ao por-
to. O Aeroporto no Montijo e 
o crescimento da ferrovia são 
investimentos que a adminis-
tração do parque a  rma que 
vão dar novo impulso à re-
gião e, por tendência, atrair 
mais empresas e crescimen-
to de outras. 

Como classi  ca a perfor-
mance da aicep Global Par-
ques durante o ano passado?

O balanço de 2019 é muito 
positivo, com um signi  cativo 
aumento da taxa de ocupação 
dos nossos parques empresa-
riais, BlueBiz – Parque Empre-
sarial da Península de Setúbal 
e ZILS – Zona Industrial e Logís-
tica de Sines, quer pela expan-
são de clientes já instalados, 

quer pela entrada de novos. 
Actualmente, temos na calha 

vários investimentos muito re-
levantes nos sectores da ener-
gia e da indústria, a implemen-
tar nos próximos quatro anos. 
Estas perspectivas de negócio 
vão animar o crescimento da 
empresa e, mais importante, o 

seu impacte positivo na econo-
mia portuguesa e no apreciar 
do emprego dos portugueses.

Qual a abrangência de negó-
cio da aicep Global Parques?

A missão pública da aicep 
Global Parques não se esgota 
na gestão dos parques empre-

sariais em Setúbal e Sines. Es-
tamos, cada vez mais, empe-
nhados na atracção de investi-
mento produtivo nacional e es-
trangeiro para todo o território 
nacional, através da nossa pla-
taforma digital Portugal Site Se-
lection. Trata-se de uma base 
de dados SIG (Sistema de In-

formação Geográ  ca) que pe-
rante a introdução dos requisi-
tos e das necessidades de um 
projecto industrial ou logístico, 
identi  ca as melhores localiza-
ções empresariais disponíveis 
em Portugal para a sua insta-
lação.

 Em 2019 a plataforma ex-

pandiu a sua cobertura dos 
sectores da Indústria e Logís-
tica para abarcar também o 
dos Serviços, ao passar a in-
cluir não só informação sobre 
terrenos de uso industrial, 
Parques Industriais e Áreas 
Logísticas, mas também Par-
ques de Ciência & Tecnolo-
gia, incubadoras e acelera-
doras de empresas e edifí-
cios de escritórios, entre ou-
tras áreas.

Pode-se dizer que compara-
tivamente com 2018 foi um 
ano de crescimento?

Em 2019 o volume de negó-
cios da empresa cresceu 7,5%. 
Temos logrado um bom retor-
no do investimento contínuo na 
competitividade da oferta dos 
nossos parques empresariais 
em Setúbal e Sines, onde apos-
tamos na melhoria das infra-es-
truturas, das instalações que 
arrendamos e dos serviços que 
prestamos. A  exibilidade com 
que a adaptamos a nossa pro-
posta comercial a cada inten-
ção de instalação de uma nova 
unidade produtiva tem sido um 
factor de sucesso no ganhar de 
mais negócio.

Cremos que os actuais clien-
tes estão satisfeitos com o nos-
so compromisso com o desen-
volvimento da sua actividade. 
Um bom exemplo é a recente 
expansão da Mecachrome no 
BlueBiz em Setúbal: uma em-
presa de metalomecânica de 
precisão para aeronáutica que 
encontrou no nosso parque to-
das as condições para crescer, 
com parcerias estabelecidas 
com o Instituto de Emprego e 
Formação Pro  ssional e o Insti-
tuto Politécnico de Setúbal.

Na ZILS em Sines, ao longo 
de 2019, veri  caram-se diver-
sos projectos de expansão e 
acolhemos novos clientes de 
sectores diferenciados do nos-
so core de indústrias da re  na-
ção e da petroquímica, como 
por exemplo da Logística e do 
sector das Tecnologias de In-
formação & Telecomunicações, 
nomeadamente a estação de 
amarração do Cabo Submarino 

REGIÃO  Economia Sustentável e Dinâmica

CPPME apresenta propostas aos grupos parlamentares 
A Confederação Portuguesa das 

Micro, Pequenas e Médias Empre-
sas (CPPME) reuniu com todos os 
grupos parlamentares da Assem-
bleia da República (CDS, PSD, PS, 

PAN, BE, PEV e PCP). A última reu-
nião, da ronda com todos os Gru-
pos Parlamentares, teve lugar na 
terça-feira. Da Delegação da CPP-
ME faziam parte o presidente da 

Direcção, Jorge Pisco, o vice-presi-
dente, Quintino Aguiar, os Directo-
res Executivos António Marques e 
Rogério Pereira e, o Secretário-Ge-
ral, José Brinquete.

O objectivo destas audiências visa 
dar a conhecer aos grupos parlamen-
tares e respectivos partidos políticos 
as “25 propostas da CPPME para uma 
Economia Sustentável e Dinâmica”

A missão pública da 
aicep Global Parques 
não se esgota na 
gestão dos parques 
empresariais em 
Setúbal e Sines, 
a  rma o presidente 
da Comissão 
Executiva da aicep 
Global Parques – 
Gestão de Áreas 
Empresariais 
e Serviços que 
faz um balanço 
muito positivo da 
actividade e negócio 
em 2019

Filipe Costa esteve na Agência para 
o Investimento e Comércio Externo de 
Portugal (AICEP), do Ministério do Negó-
cios Estrangeiros (MNE), é actualmente 
e desde 2018 o presidente da Comis-
são Executiva da aicep Global Parques 
– Gestão de Áreas Empresariais e Ser-
viços, S.A. que gere o parque industriais 
e logísticos contíguos aos portos de Se-
túbal e Sines, bem como a ferramen-
ta o  cial de promoção de localizações 
para investimento nacional e estrangei-
ro: Portugal Site Selection.

Ainda no contexto AICEP/MNE foi Côn-
sul Económico e Comercial de Portugal em 
São Francisco, entre 2015 e 2018, e em 
Xangai, entre 2011 e 2015. Em Lisboa, 
foi técnico da Direcção de Relações Insti-
tucionais e Mercados Externos em 2011, 
técnico dos Projectos PIN - Potencial Inte-
resse Nacional e Custos de Contexto em 

2009, gestor de clientes na Divisão PME 
em 2008 e director do Gabinete de Im-
prensa em 2000.

É doutorando em “Estudos de Seguran-
ça e Estratégia”, na Faculdade de Ciências 
Sociais e Humanas da Universidade Nova 
de Lisboa. É mestre em “Desenvolvimento 
e Cooperação Internacional”, pelo Instituto 
Superior de Economia e Gestão da Univer-
sidade Técnica de Lisboa, em 2008.

Foi Encarregado da Estrutura de Mis-
são para a Gestão dos Fundos Comunitá-
rios no Ministério da Administração Inter-
na entre 2009 e 2011, gerindo o Eixo Pre-
venção, Gestão e Monotorização de Ris-
cos do Programa Operacional Temático Va-
lorização do Território (POVT/QREN 2007-
2013) e o Programa-Quadro Solidarieda-
de e Gestão de Fluxos Migratórios (SOLID 
2007-2013) da União Europeia em Portu-
gal: Fundo Europeu para as Fronteiras Ex-

ternas; Fundo Europeu de Regresso; Fun-
do Europeu para a Integração de Nacio-
nais de Países Terceiros e Fundo Europeu 
para os Refugiados.

Foi chefe do gabinete do Ministro da 
Justiça entre 2005 e 2008, chefe do ga-
binete do Secretário de Estado da Cultu-
ra em 2001 e 2002 e assessor do Minis-
tro de Estado e do Equipamento Social em 
1999 e 2000.

Foi coordenador das organizações não-
-europeias nas relações externas da ANA-
COM entre 2000 e 2005, sendo plenipo-
tenciário à União Internacional de Teleco-
municações (UIT, ONU em Genebra) e re-
presentante do accionista Estado Portu-
guês à Inmarsat (Londres), à Eutelsat (Pa-
ris) e à Intelsat-ITSO (Washington, D. C.).

Foi jornalista das redacções Interna-
cional e Economia da Agência Lusa entre 
1996 e 1998.

Experiência nos negócios e na governação



Europa Brasil, o primeiro cabo
de fibra óptica submarino que
liga directamente a América do
Sul e a Europa.

Que perspectivas e projectos
tem a empresa para estes dois
parques em 2020?
As nossas novas ofertas de

2020 na ZILS são a ZAL – Zona
de Actividades Logísticas de Si-
nes, em estreita colaboração
com o Porto de Sines e no âm-
bito da expansão de capacidade
de movimentação de conten-
tores de carga que advirá da
ampliação do Terminal XXI e
da construção do novo Terminal
Vasco da Gama. O outro produto
é a Sines Tech - Innovation &
Data Center Hub, em coorde-
nação com a Câmara Municipal
de Sines. A ZILS combina dis-
ponibilidade de terrenos de
grandes dimensões e redes de
alta tensão de energia, incluindo
energia verde, com ligações de
telecomunicações redundantes
para Lisboa e Madrid, bem
como a nova infra-estrutura de
amarração segura e robusta
de cabos submarinos, que a
tornam muito competitiva no-
meadamente para a instalação
de data centers.
Todo o investimento portuá-

rio, logístico, industrial e de
serviços projectado para Sines
até finais de 2023 exigirá in-
vestimento nas infra-estruturas
de contexto. Haverá maior con-
sumo de utilidades e mais mo-
vimento de mercadorias por
ferrovia, mas também mais via-
turas pesadas nas estradas,
inclusive transportando maté-
rias perigosas que são essen-
ciais à indústria nacional. É
nosso desafio, e dos nossos
parceiros locais, nomeadamen-
te o município de Sines e a Ad-
ministração Portuária, pugnar
pelo desenvolvimento das in-
fra-estruturas necessárias.
No BlueBiz em Setúbal apos-

tamos no alargamento dos ser-
viços prestados às empresas
instaladas e em investimentos
na eficiência dos consumos
energéticos e em requalificações
diversas que nos permitam aco-
lher novos clientes dos clusters
da metalurgia de precisão, da
química e da agroindústria. Que-
remos continuar a desenvolver
estes clusters promovendo si-
nergias entre as empresas.
A nossa grande aposta para

o BlueBiz em 2020 é a disponi-
bilização de espaços de escri-
tórios de todas as dimensões
para empresas de serviços. Dis-
pomos de uma oferta de grande
qualidade e muito competitiva
no contexto da Área Metropoli-

tana de Lisboa, que queremos
activar para termos clientes mais
intensivos na criação de em-
prego local.

Qual é a situação actual de
actividade e ocupação dos par-
ques em Setúbal e em Sines?
A Zona Industrial e Logística

de Sines dispõe actualmente
de 2 375 ha de áreas vocacio-
nadas para actividades indus-
triais, logísticas e de serviços,
com a possibilidade de expansão
até uma área total de 4 157
ha. A oferta da ZILS tem três
formatos: os lotes standard, com
todas as infra.-estruturas “à por-
ta” do lote, modelo que apre-
senta muitas vantagens quando
o factor “tempo” é crítico; a pos-
sibilidade de agregar esses lotes
standard, ou realizar um upgrade
de infra-estruturas; e por último
a faculdade de fazer lotes à me-
dida dos requisitos do projecto
a que se destina. 
A ZILS conta já com algumas

das maiores empresas expor-
tadoras nacionais, como Galp,
Repsol Polímeros, Indorama, Air
Liquide e Sonae Indústria. Com
expansões destas empresas e
com a entrada de novos inves-
timentos no último ano, como
foi o caso das logísticas Medway
e Repnunmar, a oferta disponível
de lotes standard reduziu-se
bastante, sendo imperativa a
construção de novos lotes. Ac-
tualmente temos uma taxa de
ocupação e compromisso que
ronda os 70%.
O BlueBiz - Parque Empresarial

da Península de Setúbal tem
capacidade para receber qual-
quer tipo de indústria ligeira e
tem vindo a afirmar-se como
um parque atractivo para diver-
sos sectores de actividade, com
destaque para a metalurgia de
precisão de componentes aero-
náuticos, contando com a Lauak
e a Mecachrome. Em relação à
oferta de naves para a indústria
estamos já com uma ocupação
de 45%, em crescendo. Nos
edifícios de escritórios, entre
estes e outros clientes, temos
uma taxa de ocupação é de
40%, que queremos que cresça
significativamente em 2020. 
Gerir o BlueBiz é um desafio

complexo e estimulante, uma
vez que se trata de reabilitar os
edifícios industriais e de escri-
tórios de uma antiga fábrica de
automóveis da Renault.
A logística automóvel é igual-

mente uma aposta de sucesso.
Conjugadamente com a capa-
cidade “RO-RO” (Roll on/Roll
off), de embarque e desembar-
que de veículos, do Porto de
Setúbal, o BlueBiz possui uma

grande capacidade para acolher
o parqueamento de automóveis
de importação e para exporta-
ção. A totalidade dos parques
descobertos do BlueBiz está
ocupada pela Gefco, CAT e RIA
Ibérica, empresas líderes no
sector.

Os investimentos como o novo
aeroporto no Montijo, o apro-
fundamento do Porto de Setúbal,
a expansão dos terminais de
contentores do Porto de Sines
e a ferrovia, são importantes
para a actividade da aicep Global
Parques?
São muito importantes, pois

multiplicarão a logística disponível
para os nossos actuais e futuros
clientes empresariais, atraindo
investimentos produtivos por tra-

zerem maior celeridade e melhor
preço nas ligações do Distrito
de Setúbal ao resto do país, à
Europa e ao Mundo.
Acompanhando a expansão

do Terminal XXI e a construção
do planeado Terminal Vasco da
Gama, a aicep Global Parques
está a promover o desenvolvi-
mento de uma Zona de Activi-
dades Logísticas (ZAL) com 268
ha, numa localização estratégica
para operações logísticas e ser-
viços de valor acrescentado que
permita garantir a continuidade
da cadeia logística de e para o
interior do Porto de Sines, ma-
ximizando o impacte positivo
dos novos investimentos por-
tuários. A ZAL é por nós promo-
vida em parceria com a APS –
Administração do Porto de Sines

e a CPSI – Comunidade Portuá-
ria de Sines, a nível nacional e
internacional, com o objetivo de
desenvolver uma verdadeira in-
fra-estrutura intermodal e de
valor acrescentado para a região
e o país.
No caso do BlueBiz, a sua

proximidade ao Porto de Setúbal
constitui uma grande vantagem
competitiva, já evidenciada so-
bretudo na logística automóvel.
Os parques descobertos do Blue-
Biz, com 140 mil m2, são a so-
lução ideal para parqueamento
de segunda linha, de maior du-
ração e com valor acrescentado
de preparação automóvel. Um
aeroporto no Montijo dará maior
centralidade ao BlueBiz na atrac-
ção de investimentos da área
dos serviços.

Que mensagem deixa às em-
presas que se queiram instalar
nos parques da aicep Global
Parques?
Que nos venham visitar, que

partilhem connosco as suas ne-
cessidades para que possamos
encontrar as melhores soluções
para a instalação dos seus pro-
jectos industriais e logísticos. In-
clusive no office space, o BlueBiz
e a ZILS disponibilizam edifícios,
em condições muito competiti-
vas, para Centros de Serviços.
A aicep Global Parques é uma

empresa do sector empresarial
do Estado que tudo fará, dentro
das suas possibilidades, para o
desenvolvimento económico, a
criação de valor sustentável e
emprego qualificado nas regiões
onde opera.
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